
Mudança e Aprendizagem Organizacional 

 

Ementa: Paradigmas convencionais e da complexidade. Determinismo e voluntarismo. 

Teorias da aprendizagem. Gestão do conhecimento, aprendizagem e mudança 

organizacional: modelos, perspectivas e estratégias de ação. As relações da gestão de 

conhecimento com a aprendizagem e mudança organizacional. Perspectivas futuras da 

gestão do conhecimento, da aprendizagem e da mudança organizacional. 
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